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As cidades enfrentam o desafio de aliar urbanização, crescimento populacional e desenvolvi-
mento econômico ao uso racional de recursos naturais para oferta de um dos elementos mais 
essenciais para a constituição humana, a alimentação. Diante disto, hortas urbanas surgem 
como alternativas, pois permitem maior escala de produção e continuidade ao longo do ano, 
maior qualidade dos alimentos, diminui a distância entre produção e consumo e solucionam 
problemas da agricultura tradicional e suas consequências ambientais e sociais. Por isso, o 
objetivo deste trabalho é propor uma solução de horta urbana em terreno no distrito de Artur 
Alvim, Zona Leste da Cidade de São Paulo, através da reforma do edifício existente no local.  
 
Para o estudo foram analisadas as bases de crescimento econômico e industrial do país, 
entendendo sua relação com a questão da produção e distribuição dos alimentos, mas tam-
bém olhando como o assunto da alimentação é tratado em diferentes contextos do mundo, 
no sentido de promover uma cidade mais democrática para os cidadãos. Mais que isso, hou-
ve levantamento de dados e análises de mapa da região de intervenção, identificando suas 
principais características e potencialidades para desenvolvimento do projeto.

Cities around the world faces today the challenge of dealing with urbanization, growth po-
pulation and economic development by using the natural resources in order to provide one 
of the most essential element of the human constitution, food. Due to this, urban gardens 
emerges as alternatives, by increasing the scale and production constancy throught the year, 
the higher quality of food, shortens the distance between production and consumption and 
solves de problems of the traditional agriculture and its social and econiomical consequences.  
 
Therefore, the point of this work is to propose the design of an Urban Garden in the district 
of Artur Alvim, East Zone of the City of São Paulo (BR), through the remodeling the existent 
building. For this study where analyzed the basis of the economic sistem and industrial grow-
th in the country, understanding its relation to the issues of food production and distribution, 
but also looking at how the subject off food is approached around the world, by diferente 
contexts, with the objetive of promoting a more democratic city for citizens. More than that, 
there was data collection and map analysis of the interention área, idenfitying its main cha-
racteristics and potentialities for the projet development. 
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FOLHA URBANA - PROJETO		

Figura 21- Acesso A Folha Urbana. Fonte: Elaborado pela autora, 
2020
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PRoPOSTASITUAÇÃO ATUAL PRoPOSTA

LOCALIZAÇÃO
Avenida Águia de Haia

Avenida Esperantina

Rua Tales de Mileto

Dados:

Localização: Avenida 
Esperantina, 1171 – Artur Alvim 

Terreno: 24.000m²
Área construída: 25.000m² 

Zoneamento: ZC 
(Zona de Centralidade)

TO: 0,32 (máx.70%)
CA: 0,96 (entre 0,3 e 2)
(dentro do zoneamento)

cenário 
atual

proposta

PRoPOSTA

Produção Horta (Espaço Semi Publico)

Estacionamento

Comércio e Serviços

Produção Horta (Espaço Privado)

Institucional

Circulações Verticais

Criação de mercado orgânico para venda de produtos, principalmente os produzidos na Fo-
lha Urbana. A ideia também é que seja uma “vitrine” que possa atrair as pessoas que circu-
lem pela praça (ACESSO A)

Criação de cinema ao ar livre para incentivar 
a ocupação do espaço de praça, como espaço públicio, 
livre e que deve ser aproveitado pela população (ACESSO C)

TÉRREO ABERTO
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qualidade de vida

Criação de Mezanino e jardim interno 
internos (PAVIMENTO 1)

PRAÇA PÚBLICA

Áreas de produção

Fonte: Entorno de terreno. Google Earth, modificado pela autora, 2020



ACESSO A

Neste acesso, a ideia é 
que o mercado orgânico 
represente uma “vitrine” 
que instigue as pesso-
as que estão circulando 
pela praça, a conhecer. 

Nesta imagem também é 
possível ver os módulos 
de produção que estão 
localizados no terraço

Figura 26- Acesso B Folha Urbana. Fonte: Elaborado pela autora, 2020

Aqui é possível ver a área 
de entrada para o ateliê 
de gastronomia e seu res-
taurante. O acesso é livre 
e esta área de estaciona-
mento externo visa atender 
principalmente os alunos 
do ateliê e também forne-
cedores, sendo a área de 
carga e desgarga. A entra-
da é feita pelo novo acesso 
ao terreno, criado na Rua 
Tales de Mileto

ACESSO c

Figura 28- Acesso C Folha Urbana. Fonte: Elaborado pela autora, 2020

cinema ao ar livre

Figura 30 Cinema ao Ar Livre. Fonte: Elaborado pela autora, 2020

	 O cinema ao ar livre foi pensado como opção de lazer e cultura de 
acesso gratuito e livre, por todos, clientes da Folha Urbana ou mesmo 
os pedestres que estejam apenas passando pela rua.

ÁREAS DE PRODUÇÃO INTERNAS

	 Foram montadas 2 arquibancadas para o público, bem como ca-
deiras de praia. Ao fundo da imagem é possível ver a passarela exis-
tente para acesso ao térreo, pelos pedestres.	



Figura 32. Primeiro Pavimento Folha Urbana Fonte: Elaborado pela autora, 2020

Figura 34. Módulo 1 de produção Fonte: Elaborado pela autora, 2020

Figura 35. Módulo 2 de produção Fonte: Elaborado pela autora, 2020
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Figura 37 Estante de produção 2 Fonte: Elaborado pela autora, 2020

folha urbana
	 A ideia de criação de uma horta urbana surge das reflexões feitas ao longo do projeto sobre o con-
texto de organização do país, suas estruturas sociais e cadeia produtiva dos alimentos, aliados a respon-
sabilidade da arquitetura para o auxílio na promoção de uma cidade mais democrática e eficiente. Isto, em 
termos de acesso dos habitantes a direitos humanos básicos e o envolvimento saudável com o seu entorno. 

	 Propor a reforma de um edifício subutilizado, na periferia de uma grande cidade é uma forma de 
buscar integrar, população, alimento, acessos, educação. A horta se mostrou uma alternativa viável para 
integrar o bairro, possibilitar auxílio para que as famílias complementem sua renda, conheçam novas 
técnicas de cultivo e tenham um espaço de lazer e educação em seu entorno.

	 The idea of an urban garden comes from all the author reflexions about the context of the brazilian 
social an economical sctructure based on social inequality allied to the responsability of promoving an 
democratic and efficient city and living throw the architecture. That, regarding the guarantee of basic 
human rights and citizenship. 

	 Remodeling an abandoned building, in the suburb of a huge city as São Paulo it’s looking for integrate 
population, feed, access, education. The garden has become a great alternative to the neighorhood, to also 
offers means that the comunity could support their normal income, by learning new techniques of feed and 
also gives a huge green area with the park to recreation and activities.  


